
Equipe do governo federal será reforçada com mais 90 
investigadores de defesa comercial a partir de março.

Mobilização e diálogo garante direitos na
Mangels. Falta de respeito dos patrões faz luta na

Fris durar seis anos, ainda sem solução.

Aumenta cerco a 
importação ilegal

Duas empresas,
duas histórias
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Durante ato pelo aniversário da Central,
ex-presidente diz que não se pode esperar cobertura

positiva de quem não gosta de trabalhador.
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trabalhadores

30 anos da CUT Paulo de Souza

O presidente da CUT Vagner Freitas entrega placa em homenagem especial a Lula

Raquel Camargo Paulo de Souza
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Tribuna esportiva

Gilson Kleina
terá à disposição

para escalar o 
Palmeiras hoje, 

contra o Libertad, 
no Paraguai, o 

meia Valdivia e os 
atacantes Kleber (foto) 

e Maikon Leite.

O Santos
acabou com último 
espaço conhecido 

como geral na
Vila Belmiro, depois 
de colocar vidro no 
local onde a torcida 
fica bem próxima

do gramado.

Revoltado
com a Conmebol, 
que não reverteu 

a proibição de 
público nos jogos 

na Libertadores, o 
Corinthians ameaça 

ir à Fifa para reclamar 
da punição.

Fotos: Divulgação

Para Luís Fabiano,
a partida de hoje

do São Paulo
contra os bolivianos 
do The Strongest, 
pela Libertadores,

é a mais
importante do
time no ano.
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Mangels e Fris, duas 
histórias bem diferentes

Caso MangelsCaso Fris

Libertadores - 2ª Rodada

Libertadores - 2ª Rodada

LIBERTAD (PAR)
X

PALMEIRAS
Hoje - 19h15 (Assunção – Paraguai)

SÃO PAULO
X

THE STRONGEST (BOL)
Hoje - 21h30 (Morumbi)

A Mangels, em São Bernardo, encerra suas 
atividades hoje e, depois de muita mobilização na 
fábrica e negociação entre Sindicato e empresa, 
todos os trabalhadores receberão um pacote de 
indenizações e benefícios.

Situação oposta é enfrentada pelos com-

panheiros na Fris Moldu Car, também em São 
Bernardo. Seis anos após o encerramento das 
atividades e de intensa luta, os cerca de 400 com-
panheiros na fábrica ainda não receberam o que 
os patrões devem e o caso se arrasta na justiça 
sem previsão de fim. 

“Os casos mostram que mesmo quando uma 
empresa quer encerrar suas atividades ela deve 
respeitar o trabalhador. A Fris infelizmente não 
enxergou isso, enquanto na Mangels a situação 
foi diferente” afirmou Nelsi Rodrigues, o Morce-
gão, coordenador de São Bernardo.

“Mesmo com o anúncio de 
fechamento da Mangels, os compa-
nheiros  comprovaram seu histórico 
de combatividade e garantiram seus 
direitos, além de um pacote”, relem-
bra Morcegão.

A batalha dos companheiros 
terminou com a conquista de um pa-
cote de indenizações com valor total 
de R$ 35 milhões que será dividido 
entre a companheirada.

Eles terão pagamento indeni-
zatório adicional proporcional ao 

tempo de casa, segunda parcela de 
PLR sem metas e outras conquistas.

Além disso, a Central de Traba-
lho e Renda (CTR) de São Bernardo 
irá até a fábrica para cadastrar os 
trabalhadores no sistema de busca 
de emprego. 

“A mão de obra que estava em-
pregada na Mangels é de altamente 
qualificada e tenho certeza que 
não terá problemas em encontrar 
nova colocação”, reforça Morcegão.  
O telefone da CTR é o 4128-1230.

A má gestão administrativa e 
financeira e a falta de respeito aos 
metalúrgicos na Fris Moldu Car fez 
com que os companheiros acampas-
sem por quase dez meses na frente 
da fábrica na luta para receber seus 
direitos. O movimento teve início 
em 21 de fevereiro de 2007.

“A fábrica não pagava os salá-
rios, as férias e não recolhia o Fundo 
de Garantia nem a Previdência” re-
corda Edson Ferreira da Costa, co-
ordenador da Comissão de Fábrica 
na empresa na época e atualmente 
representante legal dos trabalhado-
res na Fris.

Em julho de 2007 começou o 
processo de recuperação judicial 
da empresa e em 2009 o prédio foi 

vendido, com a destinação de uma 
pequena parte do valor arrecadado 
para o pagamento das verbas. 

A Fris não aceitou a decisão e 
recorreu judicialmente da venda e 
desde então o caso se arrasta nos 
tribunais.

“No meio do processo, o juiz 
Gersino do Prado, que cuidava do 
caso, saiu por acusação de corrup-
ção, depois houve três substituições 
de juízes”, disse Edson.

“E o processo não avança”, 
protesta.

 “Ainda temos esperança que 
seja feita a justiça depois de seis 
anos e os donos da Fris paguem 
o que nos devem”, finalizou o diri-
gente.

Acesse o site do Sindicato

smabc.org.br

Trabalhadores na Fris Moldu Car, realizam passeata por seus direitos Trabalhadores na Mangels aprovam acordo que conquistaram



Prime Metals (antiga Scorpion) - Os trabalhadores na Prime 
Metals, antiga Scorpion, devem comparecer hoje, na Regional 
Diadema, para participar de reunião sobre PLR e questões internas. 
Horários definitivos: 12h para o turno das 14h às 22h e 15h para 
quem trabalha das 6h às 14h e das 22h às 6h.
 
Rafael debate política - Hoje, às 18h, o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, participa de um debate sobre política com o ex-
ministro dos Direitos Humanos do governo Lula, Paulo Vannuchi. O 
evento será na Rua Tapajós, 3, Centro, São Bernardo.

Agenda

Divulgação
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NOTAS E 
RECADOS

Enganação 
Carnes de burro, 
búfalo e cabra 
foram vendidas na 
África do Sul como 
carne bovina moída, 
hambúrguer, salsicha 
e outros produtos.

Política 
compensatória 
Além dos idosos, 
pessoas com doenças 
graves e deficientes 
físicos e mentais 
terão prioridade 
na restituição do 
Imposto de Renda.

Água não! 
Consumidores 
nos EUA pedem 
R$ 10 milhões de 
indenização da 
Ambev por excesso 
de água em dez
de suas marcas
de cerveja.

É muito! 
Pesquisa concluiu 
que criar um filho 
até os 23 anos, 
no Brasil, custa 
R$ 2 milhões com 
educação, lazer, 
saúde e vestuário.

Variedade 
O número de marcas 
de carros que circula 
no Brasil subiu de 
quatro, na década de 
1990, para cerca de 
50, hoje.

Fotos: Divulgação

Governo federal reforça 
cerco a produto importado

Fotos mostram história 
dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá

O cerco aos pro-
dutos importados sus-
peitos de práticas des-
leais de competição, 
que é cada vez mais 
intenso no governo 
Dilma, ganhará um re-
forço a partir do mês 
que vem.

Para agilizar a aná-
lise das reclamações 
crescentes da indústria 
nacional, a equipe do 
governo ganhará 90 in-
vestigadores de defesa 
comercial a partir de 
março. Eles se somarão 
aos 30 técnicos atuais.

Para Luis Felipe de 
Carvalho Jesus, de 8 anos, 
vizinho do companheiro 
Alex de Oliveira Lima, do 
setor de logística na Mer-
cedes-Benz. Hospital do 
Servidor Público Estadual. 
Rua Pedro de Toledo, 1800 
– Vila Clementino, São Pau-
lo. De segunda a sábado, 
das 7h30 às 17h.

A história dos 80 
anos do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, com-
pletados neste mês, é 
contada na exposição 
fotográfica que a enti-
dade organizou junto a 
Secretaria de Cultura de 
Santo André.

Montada no recém-
-inaugurado Espaço Per-
manente de Fotografia 

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Ação e saúde
Há um enorme empenho de 

dinheiro, tempo e energia na 
realização de eventos, palestras, 
programas de conscientização, 
seminários e debates abordando 
o tema da saúde do trabalhador. 
Um razoável contingente de pro-
fissionais vive desse nicho de mer-
cado. Não falta público disposto 
a ouvi-los. 

Basta, então, criar datas. As 
SIPAT - semana de prevenção 
de acidentes de trabalho, dia do 
Cipeiro, dia em memória às viti-
mas de acidentes, dia mundial da 
saúde e segurança no trabalho, 
dia da prevenção e, ainda, o con-
traditório dia das LER/DORT. 

Essas discussões, embora pom-
posas, são idealizadas, deslocadas 
no tempo e no espaço. São feitas 
quase sempre à revelia dos tra-

balhadores. Acontecem fora dos 
locais de trabalho e enfocam o já 
acontecido, o doente, o sequelado, 
a vítima. 

Por isso, discursos e eventos 
públicos, não reduzem as trágicas 
estatísticas de acidentes, mortes, 
mutilações e adoecimentos no 
trabalho, ainda que tenham esse 
propósito.

Pois, para alterar essa reali-
dade são necessárias ações con-
cretas, que mudem as condições 
materiais e organizacionais a que 
são submetidos os trabalhadores. 
Ações que reduzam a exploração 
e alterem a imensa desigualdade 
de poder nos ambientes de tra-
balho. Ações por um futuro com 
mais saúde, desencadeadas por 
trabalhadores organizados e suas 
representações sindicais.

SAÚDE

João Colovatti, nome 
que homenageia um 
dos mais qualificados 
profissionais da reporta-
gem fotográfica do ABC, 
a mostra leva ao grande 
público um importan-
te inventário das lutas, 
momentos de lazer ou 
mesmo do dia a dia 
dos metalúrgicos nas 
últimas oito décadas em 
Santo André e Mauá.

Publicidade

O País já é líder 
na abertura de proces-
sos antidumping e foi 
apontado como um 

dos principais respon-
sáveis pelo crescimen-
to dos casos globais 
no último relatório da 

OMC (Organização 
Mundial do Comércio), 
de 2012.

Antidumping é o 
nome da medida que 
protege setores afetados 
quando um determina-
do produto chega a um 
país por um preço infe-
rior ao valor praticado 
em seu país de origem.

Mais defesa
Um exemplo de 

investigação recente 
é o caso dos talhares 
chineses. O valor nor-
mal encontrado para 

o produto era cerca de 
R$ 50,00 o quilo, mas, 
no Brasil, os chineses 
cobravam R$ 13,00.

Após reclamação 
da indústria nacional, 
o talher estrangeiro 
paga tarifa de R$ 38,00 
o quilo.

Marco
Além da contrata-

ção de servidores, um 
novo marco regulatório 
de defesa comercial es-
tá praticamente pronto 
e deve ser publicado 
em breve.
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O ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva participou on-
tem da abertura das 
comemorações dos 30 
anos da Central Única 
dos Trabalhadores, 
a CUT, onde defen-
deu a organização dos 
meios de comunica-
ção dos trabalhadores, 
com destaque para a 
TVT. 

“A CUT tem um 
arsenal de comuni-
cação e precisa ma-
pear as revistas, as 
rádios, os sites, os 
blogs progressistas, a 
TVT, que estão desor-
ganizados”, disse na 
cerimônia realizada 
em São Paulo.

“Não precisamos 
pedir favor a ninguém 
para organizar um 
pensamento coletivo 
e unitário. Não pre-
cisamos de ninguém 
para formar a nossa 
opinião”, continuou. 

Lula comparou as 
limitações de comuni-
cação do ex-presiden-
te norte-americano, 
Abraham Lincoln, que 
também não tinha jor-
nais e nem TVs pa-
ra defendê-lo, com 
os meios disponíveis 
hoje. 

“A imprensa batia 
nele assim como bate 
em mim e o coitado 
tinha que ir se de-
fender no telégrafo. 
Hoje, nós podemos 
xingar uns aos outros 
em tempo real”, brin-
cou o ex-presidente, 
provocando risos do 
plenário de mais de 
300 lideranças do mo-
vimento sindical. 

Democracia
O presidente do 

Sindicato, Rafael Mar-
ques,  que também 

“Não precisamos de ninguém para 
formar a nossa opinião”, diz Lula

A CUT e os metalúrgicos do ABC

Fotos: Paulo de Souza

Hoje na

19h 19h30*

Acesse: tvt.org.brQual a 
saída para 
aumentar as 
exportações? 

*Programação sujeita à alteração

Ligue para a TVT
 0800-6044-888.

 Coube ao ex-presidente 
do Sindicato e secretário-geral 
da CUT, Sérgio Nobre, lembrar 
o importante papel desempe-
nhado pelos metalúrgicos do 
ABC na fundação da Central 
e como a categoria continua 
contribuindo para seu aperfei-
çoamento. 

“Os metalúrgicos do ABC 
e a CUT têm uma relação de 
troca de aprendizado muito 
grande. Três metalúrgicos do 
ABC estiveram à frente da 
Central e isso não é pouco”, 
disse.

Para Sérgio, o Sindicato 
também pode colaborar com 

a organização de outras cate-
gorias. “Os comitês sindicais 
de empresa são um exemplo 
de representação no local de 
trabalho e precisamos receber 
delegações que queiram co-
nhecer esse modelo de orga-
nização”, afirmou o secretário-
-geral da CUT.

esteve na plenária, 
destacou o papel re-
levante da CUT nos 
processos democráti-
cos brasileiros. 

“A CUT foi deter-
minante para a reto-
mada da democracia 
no Brasil, há 30 anos 
e também será agora 
para a democratização 
dos meios de comuni-
cação”, destacou. 

Em seguida, o di-
rigente defendeu a 
participação da TVT 
e dos trabalhadores 
para ampliar o acesso 
à informação.

“A TVT é o princi-
pal instrumento neste 
processo e os traba-
lhadores, os cipeiros, 
as lideranças, os me-
talúrgicos do ABC 
são formadores de 
opinião por que são 
politizados e sabem 
onde queremos che-
gar”, concluiu Rafael. 

Ex-presidente pediu que a CUT organizasse os meios de comunicação dos trabalhadores


